
L’ECHO
DU

Cabinet de Lecture Paroissial,
Vol III Montréal, (Bas-Canada) 26 Octobre 1861 No. 42.

SOMMAIRE Poésie : Lu Séparation.— Arrivée de Lord Moncket 
départ do Sir Edmund llead.—Mutations dans le personnel du C 1er- 
gé.—Décoration de l'Eglise Kt. Patrice.—Guérison de Rosalie I)ou- 
cct.—Klrmin ou ainour lilial et rcconnaissanes.—Lecture de M. llas- 
saras à rinstitut-Canadicn-Françaia,—Bibliographie.

POESIE.
Lu Séparai ion.

A i n s i  d u  n o r d  a u  s u d ,  du  c o u c h a n t  à l’a u r o r e ,
N o u s  s o m m e s  b a l a y é s  p a r  le  souil le  de  D i e u :
S e  q u i t t e r ,  s e  r e v o i r  p o u r  s e  q u i t t e r  e n c o r e ,
T e l l e  e s t  la vie  ; e l l e  e s t  un  long  adieu .

J . M .

P u r  un  b e a u  j o u r  d ’a u t o m n e ,  a v e z -v o u s  q u e l q u e f o i s  
S u i v i  d ’u n  œ i l  r ê v e u r  la f eu i l l e  d e s s é c h é e ,

Q u a n d  d e  sa  t i i je  d é t a c h é e  
E l l e  v a  c o u r a n t  p a r  l e s  b o is !

T a n t ô t  b a l a y a n t  la  p o u ss i è r e ,
T a n t ô t  e r r a n t  lo in  du  s en t ie r ,
T a n t ô t  e l l l c u r a n t  la  b r u y è r e ,
T a n t ô t  c a r e s s a n t  l’é g l a n t i e r ;
T a n t ô t  s ’é l e v a n t  d a n s  l ' e s p a ce ,
U t ,  c o m m e  u n  p ap i l lo n  qui  passe,

P r e n a n t  s o n  vol  ;
T a n t ô t  d ’un  p a s  p r o m p t  e t  so n o re ,
C o m m e  un  o i s e a u  n o v i c e  e n c o re ,

R a s a n t  le  s o l .—  «

S u s p e n d a n t  s a  c o u r s e  in c e r ta in e ,
S i  p a r f o i s  e l l e  p e r d  ha le in e  
E t  s ’a r r ê t e  a u  p ie d  d ' u n  chêne  
A v e c  d ’a u t r e s  f e u i l l e s ,  ses  sœ urs ,
U n  i n s t a n t  le  s o r t  l e s  r a s s e m ble .
M a i s  à  p e i n e  e l l e s  s o n t  e n s e m b le ,—
L e  v e n t  s ou f f le ,  la feu i l l e  t r e m b le ,
T r e m b l e ,  s ' e n v o l e  e t  c o u r t  a i l l e u rs .

A in s i  n o u s  c o u r o n s  t o u s  i t r a v e r s  ce b a s  m o n d e ,
L e  sou f f le  d u  S e i g n e u r  n o u s  d i s pe rse  son  g r é  ;

A  p e i n e  un  c œ u r  a r e n c o n t r é  
I n c œ u r  q u i  lui r é p o n d e  ;
A  p e i n e  u n  f r è r e ,  tou*, j o y e u x .
S ’e s t  as>is a u  f o y e r  d ’un f r è r e , —

V o i c i  le  d e r n i e r  j o u r ,  v o ic i  l ’h e u re  d e r n i è r e ,
E t  l e s  d e r n i e r s  i n s t a n t s ,  e t  l e s  de rn ie r s  a d i e u x ........
A d i e u  I t o u j o u r s  a d i e u ! — C  e s t  n o t re  v ie  e n t i è r e ,
A d i e u  ! . . . .  .Mais  n o n . . .  . l a  ssons c e t t e  p a r o l e  a m è r e  

A  qui  v i t  s a n s  foi ,  s a n s  espoir  j 
N o u s  q u e  l’e s p o i r  s o u t i e n t ,  n o u s  que la  loi  c o n s o l e ,  
E c h a n g e o n s  a u  d é p a r t  u ne  d o u c e  p a ro l e  : 

jN o n  p a s  a d i e u ,  m a i s  au  revo ir  !

A u  r e v o i r  i c i - b a s !  O u i ,  p u i s s i o n s - n o u s  e n c o r e  
D ’ un  c o m m u n  e n t r e t i e n  s a v o u r e r  l a  d o u c e u r ;
E n s e m b l e  a g e n o u i l l é s ,  p u i s s i o n s - n o u s ,  d è s  l’a u r o r e ,
A u x  p i e d s  d e  D i e u  d ’a m o u r  é p a n c h e r  n o t r e  c œ u r  !
.Mais si s u r  la  t e r r e ,  h é l a s  ! o ù  r i e n  n ’e s t  s t a b l e .
O ù  c e  q u e  b â t i t  l’h o m m e  e s t  b â t i  s u r  le  s a b l e ,

C e  r e n d e z - v o u s  n o u s  fa i t  d é f a u t ,
I l  n o u s  r e s t e ,  à  l’a b r i  d e s  h a s a r d s  d e  la  v i e ,
U n  r e n d e z - v o u s  c e r t a i n  a u q u e l  j e  v o u s  c o n v i e :

A u  r e v o i r ,  au  r e v o i r  l à - h a u t  !
T h . M .

L e  R é v .  F . X . L e d u c ,  c u i é  d e  L ’A n g e - G a r d i e n ,  d é c é d é  le 
1 8  o c t o b r e ,  é t a i t  m e m b r e  d e  la  S o c i é t é  d e s  T r o i s  M e s s e s .

Arrivée tle Lonl Monk et départ de Sir Kriniiiml 
llead.

Lord M onk, notre no u v eau  g o u v e rn e u r  e s t arrivé à 
Q uébec m ercre d i m atin , v e rs  9 h eu res . V in g t et un 
coups de can o n  lurent t iré s , a u  m o m en t où S on  E x ce l­
lence s’em b arq u a it sur le b â te a u  ira v e rs ie r  de  la  Pointe 
L év i. A rrivé  au  d é b a rc a d è re  de la  B a sse -V ille , Lord 
M onk fu t re ç u  par S ir E d m u n d  l l e a d  e t son  état-m ajor. 
Im m éd ia tem en t, le no u v eau  g o u v e rn eu r, accom pagné 
de L ad y  M onk, se rend it a u x  b â tisse s  d u  P a r le m e n t, sa 
résid en ce  tem poraire , d a n s  le ca ro sse  de  son  p réd éces­
seur, p e n d a n t que ce lu i-ci é ta i t  d a n s  u n e  seconde voi­
lure avec  le reste  de la fa m ille  de  L o rd  M onck.

Un d é tach em en t de c a ra b in ie rs  é ta i t  s ta tio n n é  devant 
les éd ifices p arlem en ta ire s  et u n e  foule n om breuse  y 
a tte n d a it le nouveau  g o u v e rn eu r ; lo rsque  ce lu i-c i mil 
p ied  a  te rre , une nouvelle sa lv e  fu t t iré e  e t la  ban d e  de 
m u siq u e  jo u a  le God save tiw  Q ueen. P u is  L ord M onck 
e t sa  su ite  é tan t en trés d a n s  l ’e n c e in te , la  foule qui en ­
v a h is sa it la  cour e t les a le n to u rs , s’est éco u lée  peu  à 
peu.

\ u t r e  con lrère d u  C ourrier d u  Canada  la it de notre 
n o u v eau  g o u verneu r la ra p id e  e sq u isse  q u i su it :

“  L ord M onck parait av o ir  u n e  q u a ra n ta in e  d ’années. 
Il esl d ’u n e  ta ille  robuste e t a u -d e ss u s  de la  m oyenne; 
il ressem ble  b eaucoup  a u  d u e  d e  N e w C a s tle , e t com m e 

! lui il porte toute sa  barbe. Il a  u n e  physionom ie  douce 
et une figure ouverte .”

D ans le cours de  la  jo u rn é e  le C o n se il-d e -V ille a  p ré­
sen té  son adresse à  Lord M onck .

S ir F d u tu n d  l le a d  a d û  la isse r  Q u éb ec  h ie r so ir pour 
: Boston où il va rejo indre sa  fam ille  p a rtie , com m e on 

II- sa i t, 'lu n d i  m atin . Ils d o iv en t s ’em b arq u e r m ercred i 
, p rochain  pour l ’E u ro p e ,— V O r d r t  .
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M utations dan s  le  personnel  du Olergf.
D I O C È S E  1)E M O N T R É A L .

M. Urgel A rd iam b au l t ,  de la euro île l’Isle du P a d s  à 
ce lle de  St . B a r th é l é m y :  il remplace RI. P ap in e a u ,  qui  
s’est retiré  ; M. V. Plinglie t,  de la euro de S te .  Scholas-  
t ique à ce lle de  l’Isle du Pnds ; M. Brissettc, de la cu re  de 
St.  Gabriel de  Brandon à celle de Ste. Scliolastique ; i l .  
Dequoy, de la cure d s  St.  Valentin ù celle de  St . I le rm n s  ; 
M. T h iba ud ie r ,  de la cure de St. André à la  desserte  de 
l’église d u  Côteau-Sàiu t-Lonis  ; M. F .  M. T urco t te  a  été 
nom m é à la cure  de  St . Gabriel de Brandon ; M. M énard  
à celle de  St.  Béatr ix  ; M. Boisvert, clcrc-via teur e t  dirac- 
teur  du collège de B igaud ,  à la cure de St. André ; i l .  Le- 
snge, du v ic a r ia td e  Boucherville à h e u r e  de  St. Va len t in  ; 
M . P .  B édard ,  du vicariat  de Vaudretiil ù celui de  Va- 
rennes ; M. C. Bpissonnault ,du vicariat de S t .  J e a n  à celui  
de Vaudret ii l  ; M. M art in ,  du vicariat de St . J a c q u e s  le 
M ineur  à celui de Bert l i ier  ; M. J .  Primeau. du Vicariat de 
St . Ba rthé lém y à celui  de St.  Cyprien ; M. A. V inet ,  du 
v ic a r i a td e  Bert li ier à celui  de Hiintingdon ; .M. X. .Maré­
chal ,  du  vicar iat de St . Ja cques  l’Achigan ii lu chapel len ie  
des Sœurs de  Ste .  Amie,  a Laehitie ; M. R ém il la rd ,  du v i­
cariat de L ach ine  à celui  de St.  Jacques l 'A ch igau  ; -M. 
Lauzou, de la chapellenie  du collège Longueil  a ce l le  de 
l’IIôpita l  S te .  F am i l le  ; M. A. Tassé, du collège Ste .  T h é ­
rèse au  v icar ia t  de St. Martin .  — L'Ordre.

D I O C È S E  D E Q U É B E C .

M, L apoin te ,  à la cure de Rimouski ; M . C. F o u rn ie r ,  à 
la cure de  Taspébiac j M. M. Fortin, à la cu re  de St .  Victor 
de T r i n g ;  M. L a F o n ta in e ,  à la cure de S t .  E t ie n n e  de 
Laiiüon j M . Otis, à la cure de l’Anse S t .  J e a n  ; M. P .  
B oucher,  à la  cure de  St. Alphonse ; M. M ichaud ,  à lu cure 
de  M ont-C arm el  j M. Val lée, à la cure de  S te .  Anne-des-  
M o n t s j  M. V il leneuve, à la cure de H è b e rv i l l e ;  M . .1. 
l l i idon ,  à la cure de l .a terr ière  ; M. X. G agnon , ;i lu cure 
de  L av a l  ; M. G andin ,  a la cure de Si. Kloi ; M. .1. R io n s ,  
à la cure  de la P e t i te -R iv iè re ;  M. Bureau,  au  v ica r ia t  de  
CharL-sbourg ; M. Colfer, au vicariat île S t .  A n se lm e  ; M. 
Pelisson, a u  vicariat  de Lotbinière ; M. F .  X. M é th o t , a u  
vicariat  de S te .  F am il le  ; M. M, Chaperon, au  v icar ia t  de 
St . François  de la Beatice j M. Chouinard, au  v ica r ia t  de 
l’Is le t  ; M. L. G au th ie r ,  au vicariat  de  S t .  F e r d in a n d  
d ’H al i fax .— Courrier d u  Canada.

D I O C È S E  D E  S A I N T - H Y A C I N T H E .

M. P .  L .  Taré ,  du v icar ia t  de Sorel a la cure  de  l’Ange- 
Gard ien  ; M . Pigeon, de la mission de S tan s tea d  à la cure 
de St.  Joseph d ’E ly  ; M. N .  Domingue, d u  d irec tora t  du 
collège de Sherbrooke à la mission de Stanstead  ; M. A. 1). 
L imoges ,  du vicariat  de Sorel à la mission de St.  Pa tr ice  
d ’O ù t l e t ;  M. Z . Quinn ,  d u  vicariat  de St. Denis  an  d irec­
torat d u  collège de Sherbrooke ; M, 0 .  Pel le t ie r ,  d u  v ica­
r ia t  de  St .  A thanase  a celui de Sorel ; M. G. S . D erom e,  
du  v icar ia t  de St. Pie à celui de St.  G e o rg e s ;  M .  C. L  
Lagorce ,  assistant à la Présentat ion ; AI. F .  P ra t te ,  a u  v i ­
cariat  de S t .  Denis  ; M . J .  1!. Duhamel , a u  v icar ia t  de  S t .  
A th a n a s e ;  M. F .  T .  .Mondor.au vicar iat d e  S t .  P i e  ; M. 
L .  L a i n b e r t . a u  vicariat de Sore l;  M. E .  L ecours ,  curé  a 
N .-D .  de  St .  H yac in th e  ; M. 11. Millier, cu ré  do Sorel ; .M. 
J .  L eb lanc ,  curé de St . A im é ;  M. E .  C. Fo r t in ,  curé  de 
S t .  J u d e  ; M . A. O ’Donncl, curé à St. A thanase  ; .M. C. St.  
George,  curé du St. P a u l .— Courrier de Ht. H yacinthe.

M arte l ,  nu v icariat d e  Y a m a c h ic h e  ; M .  Proulx ,  à Sainte- 
G e n ev ièv e  ; M . C. G onin ,  à S t . S ta n is la s ;  M. J .  li. |,e . 
c lerc ,  à S te .  A nne  de  la  P é ra d e  ; M. .T. Tess ier, à St. Tho­
m as de P ierrev i l le  ; M. 0 .  I .ép ine ,  à Saint-Guilhuimc 
d ’V pton ; M. T . G ouin ,  à St.. F é l i x  de Kingsey : M. C. 
R o e h e t ,  à S t .  A ndré  d ’Acton ; M . 11. R ich a rd ,  à St. Hypo- 
lite d e  W olton  ; M. G .-B él iveau ,  à  St. Chistoplie ; M. A. 
Caruf'el, a St. J u s t i n ;  M. L .  Désilcts,  a St. Eusèbe dp 
S tanfold  ; M. Vervais,  anc ien  miss ionnaire ,  à St.  Grégoire. 
—L'Erc Xouvellt.

D écoration  de l 'Kglise s i .  P a tr ic e  par des ouvriers  
C anad iens ,  son* lu d ir e c t io n  d e  Mgr. Phlliiert.

D I O C È S E  D ES  T R O I S - R I V I È R K S .

M.. L .  Lallèclie, \ .-G.,  a l é v é c h é ;  M. T .  Loi tin vil le, nu 
se c ré ta r ia t  de  l ’évéché  ; M. P. Bellemare,  à la cu re  do St.  
Didacc ; M. P. T urgeon ,  à St. Sévère ; M. D. Cornemi, à 
S t . Bonifucc ; Al. J .  Prince, à Urummondvil le  ; AI. A. 
Clmrest ,  à St .  P a t r ic e ;  Al. C. Dauth, à S t . Vnlére ; M. T .

L es  t r a v a u x  de  d é c o r a t i o n  in té r ie u re  d e  l’Eg lise  Si. 
P a t r i c e  se  p o u r s u iv e n t  a c t i v e m e n t ,  et  n o u s  s o m m e s  heu­
reu x  d e  d i r e  q u e  l 'œ u v re  se so u t ie n t .  A b o n d an ce  d ’i­
d é e s ,  p u re té  d e  s ty le ,  r ich esse  d e  d é t a i l s  tan t  sous le 
rap p o rt  d e s  l igne* q u e  s o u s  c e lu i  d e s  c o u le u r s ,  tout mar­
c h e  d e  p a i r  et avec, la p lu s  p a r fa i t e  h a r m o n ie .  Dans cet 
e n s e m b le  m u l t ip le  j u s q u ’à l’infin i, il y  a à  la lois le tra­
vail  p a t i e n t  de  l’a b e i l l e  e t  la  p e n s é e  d u  g é n i e ,  et on peut 
d i r e  s a n s  c ra in te  q u e  l’a u t e u r  p o s s è d e  le sen t im en t  do 
so n  a r t ,  q u ’il es t a r t i s te  e n f in .

E x é c u t é e  d u  m ê m e  j e t  e t  s u r  d e s  d e s s in s  dû s  à  un 
c r a y o n  si  f ac i le ,  la  d é c o r a t io n  d e  St .  P a t r ic e  restera un 
e x e m p l e  d e s  r e s so u rce s  do n t  l ’a r t  d u  M o y e n -A g e  dispo­
se, d e  la s y m é tr i e ,  d e  l’o rd re  qu i  y  r é g n e n t  m ê m e  lors­
q u e  l ’im a g in a t io n  se l a n c e  d a n s  le c h a m p  d e s  plus vas­
tes  f an ta is ie s ,  d e s  p lu s  g r a n d e s  h a rd ie s s e s .  M gr  Pliilbert 
a u r a  en c o re  r e n d u  u n  se rv ice  é m i n e n t  à c e u x  qui,  en 
ce  p a y s ,  s 'e ffo rcen t  de fa ire  a d o p te r  le g o th iq u e  pour nos 
ég l i se s .  D è s  a u j o u r d ’hu i ,  e n  effe t, on  peu t  se convain­
c re  q u ’un  éd if ice  o g iv a l  p e u t  ê t re  o rn é  a v ec  as sez  peu 
de  f ra is  et  p ré se n te  c e p e n d a n t  u n  a s p e c t  Irès riche. Nous 
e s p é ro n s  en c o re  q u e  ce t te  œ u v r e  a u r a  p o u r  effet de faire 
c o m p re n d re  q u ’un  m o n u m e n t  n ’es t  p o in t  fini si le pein­
tre  et le s c u lp te u r  n ’y  on t  m is  la m a i n ;  q u ’une église 
su r to u t  n ’es t p a s  s e u l e m e n t  u n  a b r i  con tre  l ’intempérie 
d e s  sa iso n s ,  m a i s  u n  livre  d o n t  les c a r a c t è r e s  reproduits 
pa r  l ' a r c h i te c te ,  le pe in t re  et le s c u lp te u r  do iven t ,  en  frap­
p a n t  les se n s  de  l ’h o m m e ,  p a r le r  à son  â m e  et  éveil or 
sa foi. C ’es t  le se c re t  d e  l’arti.-te d e  d o n n e r  la vie a ee 
q u i  es t  i n a n im é  ; la  m a t i è r e  s u r  l a q u e l le  il opère doit 
e m p r u n t e r  de  son in te l l ig e n c e  et re sp i re r ,  sous ses lor- 
m e s  nouve l les ,  le souille île la  c r é a t io n .  S ous  ce rap­
por t  e t  a u t a n t  q u e  le> m o y e n s  à  sa  d i s p o s i t io n  le per ­
m e t ta ie n t ,  M g r  l’h i lbe it  a  lé i ls s i .  A  d e  g r a n d s  m u rs  dont 
la  b l a n c h e n r c o m m e n ^ a i t  à  p e rd re  d e  sa  v i rg in i t é e t  qui, 
p a r  ce la  m ê m e ,  d e v e n a i e n t  de m o in s  e n  m o in s  a t t r ay an ­
ts, a u  j o u r  pâ le  d u  v e r re  b la n c ,  s u c c è d e  p eu  à  peu un 
co lor is  s a v a m m e n t  c o m b in é  q u i  d o n n e  à  l ’édit icc  une 
te in te  re l ig ie u se  don t  la c h a l e u r  e s t  e n t r e te n u e  par  l’ar­
d e n te  lu m iè re  îles  v i t ra u x .  L es  voû te s  dépo u i l len t  leur 
a s p e c t  d e  f a r to n  po u r  r ev ê t i r  la robe  é to i lée  d e s  cieux ; 
l’é g l i s e ,  e n  un  m o t ,  p rend  les a l lu r e s  d e  la m aison de 
D ie u  e t  se  confie à la g a r d e  d ’u n e  lég ion  d e  sta tues.

Il es t  c e p e n d a n t  a re g re t te r  q u e  d a n s  ce  trava i l  le bon 
m a r c h é  a i t  é té  la c o n d i t io n  p r e m iè re  de  l ’entreprise  ; le 

! ta len t  d e  l ’a r t is te  i n a souffert  e n  ce  q u e  l 'exp ress ion  du 
e i s e a u  a  dit , d a n s  b e a u c o u p  d e  c a s ,  e e d e r l a  place au 

î p ro c é d é  p lus  e x p é d i t i f  m a i s  m o in s  h e u r e u x  d u  coulage. 
| O n  n e  .saurait d o n c  e n  fuire  u n  rep roche  part iculier  a 

Mgr.  P lii lbert, p u i s q u e  ce  m o y e n ,  q u i  d i sp a ra î t r a  insen­
s ib le m e n t ,  nous  IVsperm i*,  é ta i t  e m p lo y é  ici avan t  lui. 
\ u  reste ,  ce  d é fa u t  p o n r iu  s 'e f face r  a v ec  le t e m p a , e t i l
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sera toujours  fac i le ,  lo rsq u e  les m o y e n s  le perm ett ron t ,  
de subs ti tuer  a u x  o r n e m e n t s  et s ta tu e s  eu plâtre,  les 
m ê m e s  su je ts  e n  une  m a t i è r e  p lus  d u ra b le  et dans  les­
quels la s c u lp tu re  p o u r ra  é ta b l i r  p lu s  de  var ié té .  D ’un 
autre côté ,  il n ’im p o rta i t  p a s  a b s o lu m e n t  de  c réer  une 
icuvre de n a tu r e  à  d é c o u r a g e r  no s  forces, m a is  b ien  
plutôt d ’oll’rir u n  m o d è le  s u r  lequel  0 11 p û t  enr ich ir .

Nous ne t e r m in e ro n s  p a s  cet a r t ic le  sa n s  rappe le r  que 
les vitraux co lor is  q u i  p ro d u ise n t  u n  si bel  effet à  Si. 
Patrice, sont d û s  a u  t a le n t  d e s  sœ u rs  d e  l’H ô p i ta l  g é n é ­
ral. Au poin t  de  vue  d e  l ’ar t  et de  l’économ ie ,  on doit 
une vive reconna issance ;  à  M g r  P h i lbe r t  pour  la bonne 
pensée q u ’il a  e u e  d e  f o n d e r  1111 a t e l i e r  de  v i t raux  dans  
cet é ta b l i s s e m e n t  ; ici  a u  m o in s  le co m m e rc e  n ’envah ira  
plus le d o m a in e  d e  la p e n s é e ,  e t  c h a q u e  p ièce  se ra tra i­
tée avec le m ô m e  a m o u r ,  le m ê m e  sc rupu le .

\ .  L ev k q u k .

\ '  1 X —  G U É l l  ISOX J>K R O S A L I E ’ u O U C E T ,

/I C ham blii, D iocèse de M o n tréa l ,— (1855.

Rosalie  D o u c e t ,  n é e  à  St. M a th ia s ,  d io cèse  de  M on­

tréal, a  é té  g u é r i e ,  a in s i  q u ’il va être  d i t ,  par  l’invocation 
de N o tre -D a m e  de l ’i t ié,  e n  1855, é ta n t  a lors  agec  de 

treize a n s .
Cette en fan t  eu t  l’a v a n ta g e  d ’ê tre  p ro tég ée  d e s  son 

bas fige, p a r  M. U r ien ,  c u ré  de  la Po in te-O liv ier ,  qui lui 

procura les se c o u rs  les p lu s  propres pour  la g u é r i r  d ’une 
infirmité e x t r ê m e m e n t  g r a v e ,  q u i  lui é ta i t  su rvenue  a  1 à- 

ge de * ans .  E l le  e n  é p ro u v a i t  souve n t  les tr is tes  effets, 
ayant que lq u e fo is  j u s q u ’à v ingt  cr ises p a r  jour.  Lors, 

qu’elle eu t  a t t e in t  sa  n e u v iè m e  a n n é e ,  les a ccè s  d im i ­
nuèrent g r a d u e l l e m e n t  ; en  sorte que  d ix -h u i t  m ois 

après, é ta n t  a lo rs  â g é e  d e  d ix  a n s  et  d e m i ,  el le lut m ise  

en pension c h e z  les S œ u r s  de  lu P ré sen ta t io n ,  a Sie. 
Marie. M a is  là ses  cr ises  se renouvel lcren l  *, et  les 

Sœurs ne p o u v a n t  la g a r d e r  d a n s  leur  pensionnai ,  elle 
fut cun tra in te  de  le q u i t te r  ap rès  un mois de  sé jsur .  
Enfin, la m a l a d i e  a u g m e n t a n t  tou jours  d av an tag e ,  M. 

Brien en v o y a  l’en fan t  c h e z  le D octeur  Cons ignv ,  pour 

qu’elle y su iv i t  un t r a i te m e n t .
Ce t r a i te m e n t  d i m i n u a  dé  b e a u c o u p  les c r i s e s ;  ei 

dans les c in q  d e r n ie r s  m o is  q u e  R osalie  pas.-a chez M. 
Urien, e lle  n ’e u t  q u e  c i n q  o u  six a t taq u es ,  t est pou r­

quoi, le 22  oc tobre  1855, on la p la ç a  a u  pensionnai  de 
la C ongréga t ion  d e  C h a m b ly ,  sa n s  déc la re r  a u x  Sœurs 

de cet é t a b l i s s e m e n t  sa tr is te m a la d ie .  I'.lles 1 igno­

raient enco re  le jo u r  d e  la T o u ssa in t ,  lorsque une autre 

pensionnaire q u i  c o u c h a i t  d a n s  la m ê m e  c h a m b ie  que 
liosalie, vint leu r  a n n o n c e r ,  toute é m u e ,  que  celle-ci se 
mourait. E l l e s  la t r o u v è r e n t  sa n s  conn a is san ce ,  en  proie 

a des co n v u ls io n s  v io len tes  et  la figure toule d é c o m ­
posée. Le m é d e c i n  qui  su rv in t  a u s s i t ô t  lui d o n n a  que l ­

ques r e m è d e s ,  et  d é c l a r a  au x  S œ urs  . que si les d i s e s  
devenaient f réq u e n te s ,  e l les  ne pourra ien t  g a rd e r  1 e n ­
fant dan* l e u r  p e n s io n n a t ,  à  ca u s e  de  leurs  au tres  é lè ­

ves, à qu i  ce  s p e c ta c le  p o u t ra i t  dev en i r  con tag ieux .  

Comme l’enfan t  m o n t ra i t  b e a u c o u p  d 'app l ica t ion  cl une

bonne  vo lonté ,  les S œ u rs  furent  affligées d ’un e  telle d é ­
c lara t ion  ; e t  avec  d ’a u ta n t  plus de raison, que  ec  jou r  
là m ê m e ,  d a n s  le cours de  l’ap rès  midi ,  Rosalie  eu t  uno  
seconde cr ise.

A u  re tour  des  Vêpres, la  S œ u r  St. Paul ,  d irec tr ice  d e  
l’E ta b l i s sem en t ,  a p p re n a n t  cet te  triste nouvelle, o rd o n n a  
à l’enfant  de  c o m m e n c e r  im m éd ia tem en t  un e  N e u v a in c  
à N o tre -D a m e  de l’itié, en ajoutant  qu ’il fal lait  a b s o lu ­
ment que la très Sic. V ierge  la guérit  ; et  q u ’elle deva i t  
avoir  une  g ran d e  confiance en  sa pu issance  e t  en  sa  
bonté m aternel le .  L a  N’eu  vaine fut en effet c o m m e n c é e  

le jou r  m ê m e ,  prem ier  novem bre  1855, et  d e p u is  ce  jou r ,  
la m a la d ie  a  d i sp a ru  si  com plètem ent,  que Rosa l ie  n ’en 

a j a m a i s  p lus ressen ti  a u c u n e  atteinte, e t  a  jo u i  c o n s ­

t a m m e n t  d ’une  parfa ite  san té .
T e l le  est la d éc la ra t io n  que les Sœurs de  la C ongre-  

ga l ion  d u  P en s io n n a t  d e  C ham bly ,  ont cru  d evo ir  fa ire  
e t  s igner  de  leurs  m a in s ,  en  tém oignage d e  la vérité, 

C h a m b ly ,  le 15 ju i l le t  1858.
S u .  S t . P a u l ,

S u .  S t e . M a r i e  bu S a c r é  C œ u r ,

S u .  S t e . G e r t r u b e .

D éclara tion  de la Sœ ur Sic. Euphrasie, d irectrice d u  
P ensionnat de Chambly.

u A yant  s u c c é d é  à m a  S œ u r  Saint Pau l ,  d a n s  la  d i re c ­
tion d u  P e n s io n n a t  de C ha m bly ,  je puis  a s su re r  que  

Mlle. R osalie  D ouce t ,  notre élève, qui a  q u i t té  le P e n ­

s ionna t  a u x  vacanc es  de  cette présente a n n é e  18G0, n ’a  
j a m a i s  ressenti ,  à  m a  co nna is sance ,  la m o ind re  a t te in te  
du  m al  do n t  on d i t  q u ’elle  a é té  guér ie par  N o tre -D a m e  

de  P i t i é . ”
S u .  S t e . E u p h r a s i e , de la C. N .- D  ■

Déclaration d> M. Brien, touchant la même guérison.

“ J e  pu is  a t tes te r  que  j ’a v a is  fait employer pour  M lle .  
Rosa l ie  D oucet  tous les secours de l’art ; et que  m a lg ré  

| c e s  secours ,  el le re to m b a i t  toujours. M ais  q u ’au ss i tô t  

q u ’une N e u v a in c  fut fai te pour elle à  N o tre -D am e d e  

P i t ié ,  sa  m a la d ie  c e s sa  entièrem ent,  et elle n ’a eu  d e ­
pu is  a u c u n e  a t taque ,  (."est aussi  ce que peu t  a t tes te r  

la R é v é re n d e  S œ u r  St. P a u l ,  ainsi que toute  la  C o m ­
m u n a u té  d u  C o u v e n t  d e  Chambly .  J ’a t tes te  tout cec i  

à la g lo ire  d e  la T r è s  Ste.  V ie rge .”
F,. Ü A H T I I É L .  B h ie n ,  Pire .

D éclaration de M lle . Rosalie Doucet.

"  P e n d a n t  p lu s ie u r s  an n ées ,  je fus t ra i tée  p a r  des 
m é d e c in s  très-hab i les ,  qu i  n ’épargnèrent  r ien  p o u r  m a  
gu é r iso n .  C e p e n d a n t ,  voyan t  que tout  é ta i t  inuti le ,  je  
lis une  N e u v a in c  à N o tre -D a m e  de P i t i é , a v e c  les Sœ urs .  
I.c d e rn ie r  j o u r  j ’en te n d is  la  Sainte Messe, je c o m m u ­
niai ; et d è s  le c o m m e n c e m e n t  de m a  N e u v a in c  j e  m e  
su is  t rouvée  en parfa ite  santé .  J ’at teste  d o n c  q u e  je  

Idois vér i tab lem en t  m a  g u é r iso n  à la Sain te  V ie rge ,  m a  
I lionne m è r e ;  auss i ,  m on a m o u r  pour elle  se m b le  avo ir



redoub lé .  M a r i e  se ra  tou jou rs  l’objet  de  m a  reconna is­

s a n ce  ; e t  m o n  d é s i r  es t  do fa i re  c o n n a î t r e ,  à  sa  g rande  
g lo ire ,  la pro tec tion  tou te  sp é c ia le  q u ’e l le  m ’a  accordée .  

J e  su is  m a in t e n a n t  s u r  la  c in q u iè m e  a n n é e ,  que celte  

g u é r i s o n  s ’es t  op é rée  e n  m o i  ; e t  d e p u i s ,  je  n ’ai j a m a i s  

ressen t i  les a t t e in te s  d e  ce t te  m a la d ie .  J ’a t tes te  le tout  

à  la  g lo ire  de  M a r ie  I m m a c u l é e . ”

R o s a l i e  I J o u i  e t .

S a in t  M a th ia s ,  14 n ovem bre  1 SCO.

F I R M I N .
AM OUE F IL IA L  ET RECONNAISSANCE

C ’é ta i t  p a r  une  so i rée  so m b re  et  p lu v ie u se ,  après les  
tr is tes é v é n e m e n t s  d e s  5 e t  G j u i n  1832 ; il pouvait  ê t re  
m i n u j l :  les r é v e rb è re s  a y a n t  é té  b r isé s ,  u n e  par tie de  
la g r a n d e  C i té  a u x  m il le  b ru i ts  se  t rouva i t  plongée d a n s  
la  p lus  p ro fonde  o b sc u r i té ,  la so l i tude  et  le silence.  Il 
fa l la i t  un m o t i f  b ien  p u i s s a n t  pour  sor t ir  d e  chez soi et 
s ’é g a re r  a u  m il ieu  d e s  rues  dé s e r te s ,  e t  d ép av ée s ,  où les 
e a u x  s a n s  é c o u le m e n t  f o rm a ien t  des  f laques  dont il é ta i t  
d iflicile d e  se  tirer,

C e p e n d a n t  u n e  j e u n e  fem m e,  à  l a  m is e  é légan te ,  à 
l ’a i r  noble  et  bon. s ’é ta i t  a v e n tu ré e  a u  m i l i e u  du  d é d a le  
de  peti tes  rues  qui  a v o i s in e n t  le cen t re  d e s  rues Sa in t-  
M art in  et S a in t -D e n is .  E l le  m a r c h a i t  d ’un  pas  rap id e ,  
lro lant  de  sa  robe d e  soie  les  bornes  h u m id e s .  Quelle  
af la ire  si p re ssan te  p o u v a i t  d onc  a t t i re r  cet te  lem m e à 
u n e  p are i l le  h eu re ,  d a n s  c e  tr is te  q u a r t i e r ?  Quel s e n t i ­
m e n t  la  p o u s s a i t  à su rm o n te r  la fa t ig u e  e t  le d a n g e r  
d ’u n e  p a re i l le  c o u r s e ?  D e u x  m ots  suff iront pour faire  j  
c o m p re n d re  ce  q u i  la  so u te n a i t  d a n s  ce  voyage n o c ­
turne .

C ’é ta i t  un e  m ère  i n q u iè te  d u  soit  d e  son enfant,  dont 
les é v é n e m e n t s  l’a v a i e n t  é lo ig n é e ,  b r a v a n t  la nuit  e t  la 
peur ,  po u r  av o i r  d e s  n o u v e l l e s  d u  t réso r  don t  elle étai t  
sé p a ré e .

La j e u n e  m è re ,  p r é o c c u p é e  p a r  la f iévreuse  anx ié té  
de  ses  p en s é e s ,  p a s sa i t  r a p id e  et  ind ifféren te  à  tout ce  
q u i  l’e n v i ro n n a i t ,  q u a n d  e l le  h e u r ta  u n e  c réa tu re  h u ­
m a in e  a c c ro u p ie  s u r  le  trottoir .

E l le  e u t  d ’abord  un  m o u v e m e n t  d e  f rayeur ; m a i s  
lo r sq u ’elle  e n t e n d i t  u n e  voix  d o u c e  et j e u n e  lui d i re  
avec  un  a cce n t  d o u lo u re u x  :

— A u  n o m  de  D i e u !  u n e  a u m ô n e  po u r  m on père qu i  
m e u r t  d e  fa im  !

E lle  s ’a r rê ta  se r a p p e la n t  c o m b ie n  é ta i t  sainte  la 
p r iè re  d e  l’e n fan t  q u i  d e m a n d e ,  au  n o m  d u  T o u t-P u i s ­
sa n t ,  po u r  s o n  p è re  ou s a  m è r e ;  elle l ira  vivement sa  
bo u rse ,  l a  p o sa  su r  les  g en o u x  du  j e u n e  solliciteur  et 
repri t  s a  co u rse  avec  plu* d ’énerg ie .

D ès  que  le m e n d ia n t  sen t i t  la bourse ,  il se leva p r é ­
c ip i t a m m e n t  p o u r  r e m e rc ie r  la p e r so n n e  char i tab le  q u i  
le se co u ra i t .  E c a r t a n t  ses lo n g s  c h ev eu x  et e s suyan t  
se s  l a rm e s ,  il r e g a rd a  a u to u r  d e  lui ; m a i s  l’ange don t  
s ’é ta i t  se rv i  la P ro v id e n c e  p o u r  lui ven ir  en  aide é ta i t  
d i s p a r u ;  s e u le m e n t  il p u t  ap e rc e v o i r  u n e  ombre qu i  
lu y a i t  d a n s  les v a p e u rs  lo in ta in e s  de  la nu i t ,  et il vil su r  
le trottoir , à  d e u x  p a s  de  lui, un e  chose  blanche q u ’il 
s ’e m p re s s a  d e  r a m a s s e r  : c ’é ta i t  un  m o u c h o ir  de  baptis te , 
a p p a r t e n a n t  s a n s  d o u te  à  l ’in co n n u e .  Il ba isa  re spec ­
t u e u s e m e n t  ce  m o u c h o i r  et le m it  d a n s  son  sein, se pro- '

m e t t a n t  b ie n  d e  che rche r  à  conna î t re  sa g én é reu se  bien­
fa i t r ice .  P re s s é  p a r  la fa im ,  et  su r tout  par  le dés ir  de 
s o u la g e r  son  p ère ,  il co u ru t  c h e rch e r  q u e lq u es  provisions.

P e n d a n t  q u e  l ’in d ig en t  pr ia i t  e t  p leu ra i t  a u p rè s  d ’nne 
bo rne ,  et  qu e  la  j e u n e  m è re  co u ra i t  a ins i  p endan t  la 
n u i t ,  p o u r  c h e rc h e r  d e s  nouvelle»  d e  son enfant ,  une 
an t re  s c è n e  n o n  m o in s  é m o u v a n te  se  p a s sa i t  tout près 
de  là ,  au  n u m é r o . . . .  d e  la  rue  B ourg- l’Abbé. Au 
s ix i è m e  é ta g e ,  d 'ans une  petite c h am b re  sous  les toits, 
é t a i t  u n  h o m m e  en c o re  j e u n e ,  m a is  usé  p a r  la misère 
et p a r  la  m a la d i e  : as s is  s u r  u n  peu de  paille qui lui 
se rv a i t  d e  lit, il p r i a i t  a v ec  ferveur ; d e s  larm es cou­
la ien t  le lo n g  d e  ses  j o u e s  a m a ig r ie s .  L e  m alheureux 
p e n s a i t  à  son  fils, souffrant  c o m m e  lui d ’all'reuses priva­
t ions ; ils n ’a v a ie n t  poin t  m a n g é  d e p u is  la veille. Tout- 
à -c o u p  la por te  de  la m a n s a rd e  s ’ouvre av e c  fracas,  et 
u n  e n fa n t  d e  d o u z e  à  qua torze  a n s  se p r é c ip i t a  a u  milieu 
de  la  p i è c e  où  se t rouva i t  le m a la d e .

P a p a  ! dit-i l  en d é p o s a n t  les prov is ions  dont il était 
c h a r g é ;  p a p a !  D ieu  a  e u  p it ié  de  nous  ! N o u s  sommes 
s a u v é s  e t  à  l ’abr i  du besoin  pour  q u e lq u e  temps.  Kt 
l’e n fa n t  e m b r a s s a i t  son  père  et  le se rra i t  contre son 
cœ u r .

L e  p a u v r e  pè re  receva i t  ses ca res ses  sa n s  beaucoup 
d e  jo ie ,  c r a i g n a n t  d ’être le jo u e t  d ’une i l lusion  ; cepen­
d a n t  il r e lève  la tê te  et  j è te  u n  r eg a rd  su r  l’enfant  : un 
s o u p ç o n  af f reux  é ta i t  v e n u  lui m ordre  le cœ ur .  En 
v oyan t  en tre  les  m a in s  de  son fils u n e  r iche  bourse ,  d ’ou 
s ’é c h a p p a i t  a u  m o in s  v ing t  p ièces  d ’or, ses y e u x  se dila­
t è re n t ,  ses  so u rc i l s  se f roncè ren t ,  et tous  les traits  de 
so n  v isa g e  p r i ren t  une  s in g u l iè re  express ion .

— C e t  a r g e n t ,  d it-i l , en se  d é g a g e a n t  d e s  étre in tes  qui 
le t e n a i e n t  e n l a c é ,  cet  a rgen t ,  d ’où vient-il , F irm in?  
Oh ! m o n  D ie u ,  s ’il é ta i t  vrai  q u e . . . .  pourquo i  ne suis- 
je  p a s  m or t  a v a n t  d ’être té m o in  de m a  hou te  !

— Q u e  voulez-vous  d i r e  p a p a ,  eut à pe ine  la force de 
r é p o n d re  le p a u v re  en fan t ,  e n  le r e g a rd a n t  d ’un  a i r  cons­
te rn é  ; q u e  vou lez-vous  d i re  ? . . . .

— Cet a r g e n t 1 ré p o n d s ,  rép o n d s  vite, F i rm in ,  d ’où 
vient-il  ?

- S C e t  a rg e n t  ! rep r i t  le j e u n e  g a r ç o n  qu i  co m m e n ç a i t  
à c o m p re n d re ,  j e  n e  sa is  si c ’es t  un a n g e  d u  c ie l  ou  une 
s im p le  c r é a tu r e  q u i  l’a  r e m is  entre m e s  m a in s .  J ’étais 
t o m b é  m o u r a n t  d e  f a im  a u  coin  de la  ru e ,  m es  larmes 
c o u la ie n t  a v ec  a b o n d a n c e ,  et c ’es t m a c h in a le m e n t  que 
j ’im p lo ra i s  la  c h a r i t é  d e s  passan ts ,  lorsque je  sentis  cette 

| bou rse  to m b e r  su r  m e s  g en o u x  ; je  m e  relevai  pour  re­
m e rc ie r  l’a n g e  c o n s o la te u r  qui  v en a i t  à  notre  secours ; 
m a is ,  h é l a s !  d é j à  il av a i t  f u i ;  son o m b re  seule  se déla-  

| c h a i t  en co re  d a n s  l ’o b s c u r  b rou i l la rd  de  la nuit .  A 
q u e lq u e s  pas  de  m oi je vis briller  su r  le Irottoir quelque 
chose  d e  b l a n c :  c ’é ta i t  ce  m ouchoir ,  a u  c o i n  d u q u e l  sont 
d e u x  chiffres qu i ,  s a n s  d o u te ,  nous a id e ro n t  à  retrouver 
n o t re  b ien fa i t r ice .

A u  fur e t  à  m e s u re  q u e  le j e u n e  h o m m e  par la i t ,  la 
f igure d u  père  se d é r id a i t  et  rep re na i t  sa  p la c id i t é  hab i­
tuelle .

— F i r m i n  ! m o n  a m i  ! tu m e  d is  toute  la vér i té ,  n ’est 
ce p a s ?  T u  m e  ju r e s  q u e . . . .  Il ne put achever,  les pn 
rôles e x p i rè re n t .

— Oh ! m o n  pè re  e x c l a m a  l ’enfan t  a v ec  une  dignité  
qui  e s t  l ’a p a n a g e  d e s  c œ u r s  h o n n ê te s  ; oh ! m on  père 
E l  d e u x  g ro sses  la rm es  s ’é c h a p p è re n t  des  ses y eux .

— J e  te cro is ,  F i rm in ,  d i t  le v iei l lard  en a t t irant  vers 
lui son  fils e t  le c o u v ran t  do ses b a i s e r s ;  p a rdonne -m oi ,
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mon cher enfant. Notre misère  é ta i t  si grande, et le 
besoin est quelquefois un si perfide conseiller ! . . . .

—Oui clier papa,  peut-être pour d ’autres  que pour votre 
fils reprit Firmin : m ais  vos bons soins, vos sages con­
seils et surtout les exem ples  que vous m ’avez toujours 
donnés me mettent à l’abri  de la te n ta l io n  de mal faire ; 
j’aimerais m ieux  mourir .

— Bien, mon lils, bien 1 pense toujours ainsi,  et sois 
assuré que Dieu n ’abandonne  jam a is  ceux qui vivent 
honnêtement et comptent sur sa  bonté. T u  le vois, nous 
sommes un exem ple  de cette vérité. M. le Lambre, 
ainsi se nom m ait  ce d igne et honnête père, était  un de 
ces hommes qui ne l’ont j am a is  bon marché de la vertu. 
Descendant d ’une honorable famille, il avait gardé dans 
son cœur toutes les saintes traditions du foyer, Peu for­
tuné, il vivait d ’une place remplie avec zèle, quand 
vint la Révolution de 1830, qui lui lit perdre son emploi, 
unique ressource, pour lui et son lils F irm in ,  seul fruit 
d’une union trop tôt brisée par la mort de sa  compagne 
dévouée. Se voyant sans moyens d ’exis tence, il avait 
mis à profit un petit talent qu ’il possédait,  à peindre des 
écrans pour vivre et continuer l’éducation de son lils, qui 
semblait avoir un  goût prononcé pour le grand art de la 
peinture. M ais  la m alad ie  et les événements  de juin 
1832, avaient encore dérangé  scs projets et renversé ses 
espérances. Depuis plusieurs jours la plus allreusc 
misère régnait dans  sa demeure,  lorsque la Providence 
vint, comme nous l’avons raconté, glisser un  rayon de 
soleil dans la vie de ces infortunés. Avec l’aisance la 
santé revint, et avec la santé le travail ,  dont le produit 
ramena l’abondance  au foyer.

Firmin avait  une vocation prononcée pour tout ce qui 
était dessin et peinture. Aussi son père n’avait rien 
négligé pour lui faire donner toutes les leçons néces­
saires afin de le p o u s s e r  dans  cette carrière ; le jeune 
homme, plein d ’a rdeur  à l’é tude ,ava it  lait de tels progrès 
que, bien jeu n e  encore il avait  été ju g é  digne de con­
courir pour le g rand  p r ix  de. Rome, qu ’il remporta en 
effet, avec tous les suffrages de ses concurrents. Mais,  
hélas! pendant que l’artiste laborieux préludait  a u n e  
brillante renommée, la  mort lui ravit son père, et jeta 
sur sa vie la plus g rande  tristesse. Revenu de Rome 
avec une éclatante  réputation,  Firmin resta sombre et 
renfermé en lu i-m èm e;  la tombe de son père où il allait 
souvent prier, é ta i t  le seul endroit où il trouva quelque 
soulagement à  son chagrin.

Une pensée s’empare  de son esprit ; >aus cesse il avait 
rêvé à la m ystérieuse  inconnue qui l’avait assisté dans 
un moment si opportun. Il avait conservé religieusement 
la bourse et le m ouchoir  sur lequel deux lettres s entre­
laçaient. Bien q u ’il fût honoré1, devenu riche, accueilli 
par toutes les célébrités qui admiraient son génie et son 
noble caractère,  l’idée de ne pouvoir prouver sa recon­
naissance à sa bienfaitr ice le rendait malheureux

Franchissant un espace assez long, nous nous trouvons 
en 1849, dix-sept ans  se sont éc o u le s  sans que l ' irmin ait 
pu découvrir l’ange  généreux  qui l’a secouru.

Un jour q u ’il avait été rendre une pieuse visite a la
tombe de son père, il r e n t r a  plus pensif encore que de
coutume. Il réfléchit bien longtemps, puis enlui sembla 
avoir pris une grande  détermination. Son atelier m ' 1 ' s 
lors clos pour tout le monde, et il V restait enferme 1 i-  
puisle lever du  soleil ju sq u ’a ce que la nuit vint I en 
chasser. Il sortait  alors, fermant sa porte avec

Quatre mois se passèrent  sans que l’artiste se rel. i ia

de sa solitude et de son isolement. Bien souvent il 
sortait plus sombre et plus taciturne, comme si l’œuvre 
qu’il avait  entreprise n ’arrivait  pas à la hauteur de ses 
espérances. Enfin, le moment de l’exposition fut an ­
noncé ; un jour, pour la première fois depuis  bien long­
temps, on vit l’artiste avec un air  de satisfaction sur la 

, ligure ; son tableau était  achevé.
Le jour de l’ouverture de l’exposition, le peintre,  plus 

matinal que le public, s’était  empressé de se rendre au  
Musée. L a  foule se presse bientôt dans toutes les ga le ­
ries, mais  elle s’arrêtait  surtout devant une grande toile 
qui avait obtenu les honneurs du Salon-Carré. Le T a ­
bleau qui attirait tous les regards était plein de vie, de 
couleur cl de vérité ; c ’était un  véritable chef-d’œuvre. Il 
représentait une vue de la rue Bourg-l’Abbé, le soir, d é ­
serté, avec ses flaques d ’eau et ses pavés encore entassés 
les uns sur les autres. A la clarté d ’une lumière acci­
dentelle qui partait d ’une fenêtre,  dont les carreaux 
éta ient  à moitié brisés, on d is t inguait  un jeune garçon, 
à la mine hâve et fatigué, qui pleurait  agenouillé  contre 
une borne ; une bourse venait d ’être déposée sur ses 
genoux. A quelque pas plus loin, un mouchoir de b a ­
tiste se voyait sur le trottoir, montrant deux lettres, e n ­
trelacées ; puis, au loin, dans l’ombre vaporeuse de 
la nuit,  une blanche apparition disparaissait ,  glissant 
comme 1111 sylphe.

L’enfant,  la bourse, le mouchoir et surtout les chiffres 
étaient rendus avec un tel talent qu ’il était  impossible 
de 11e pas s’arrêter devant cc tableau. Au livret on 
lisait :

“  Tém oignage  de reconnaissance d ’un pauvre enfant 
devenu homme, envers un ange inconnu.”

T ous les yeux sc portaient sur ce tableau, toutes les 
bouches en faisaient l’é loge ;  mais  chacun se retirait 
sans supposer toute l’importance que l’artiste attachait  
à son œuvre, et sans faire attention a un inconnu, la 
ligure enveloppée d ’une épaisse cravate qui lui cachait  
une partie du visage, exam inan t  tous c lm ix  qui s ’a rrê ­
taient devant celte toile. Pendant  dix jours l’étrange 
observateur arriva le premier et sortit le dernier du M u­
sée. Chaque jour le voyait s’en aller triste et découragé.

Enfin le onzième jour il arriva plus matinal  et plus 
sombre encore que de coutume. Il y avait plus cl une 
heure q u ’il é tait à son poste, le regard fixé sur ceux qui 
entraient,  lorsqu’il vit s’avancer, silencieuses et m o­
destes, deux Dames dont la mise annonçait  sinon la 
misère,  du moins une grande pauvreté ! Et cependant  
un air  de g randeur et de noble fierté les faisait r em ar­
quer tout d ’abord : l’une de ces femmes paraissait plus 
âgée que son âge ; l’autre, bien jeune, semblait atteinte 
d ’une m aladie  de langueur qui donna ità  sa physionomie 
un caractère de mystérieuse  souflrance. Ces deux 
Dam es exam inaient  avec 1111 certain bonheur tous les 
chefs-d’œuvre qui les environnaient lorsque tout a coup 
la jeune  personne poussa une exclamation :

- M a m a n ,  dit-elle, voyez! et elle indiquait du  doigt 
le tableau où était  si bien rendu l’épisode de la rue 
Bourg-l’Abbé.

Sa mère jeta les yeux sur la toile que lui indiquait sa 
fille, et l’exam ina  avec •une vive a tten tion ;  puis elle 
resta absorbée, comme si elle cherchait dans son passe 
quelque chose qui lui rappelâ t  la scène qu’elle avait de ­
vant les yeux. Sa m ain  pressa son front ; peu à peu ses 
idées semblèrent jail lir  d ’une source qui paraissait  épui-
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séc. L'n léger sourire effleura scs I livre s, et deux larmes 
mouillèrent ses d eux  cils ; elle se rappelait  tout.

M am an ,  dit encore la jeune fille en lui présentant le j 
livret,  l i s e z . . . .  La pauvre Dame essaya do lire à  t ra ­
vers le bouillard qui obscurcissait ses yeux, m ais  inu ti­
lement.  La  jeune personne s’aperçu t  alors île l’émotion 
q u ’éprouvait  sa m ère .  Q u ’avez-vous donc, M am an,  ' 
vous paraissez tout é m u e ? — Que veux-tu chère enfant, 
eut à peine la force de réponde la  vieille Dame : ce ta ­
b leau ine parait adm irab lem ent peint,  et sans doute c ’e s t , 
l’œuvre  de quelque grand  artiste.— Oui, Maman, ce ta ­
bleau est un vrai chef-d’œuvre ; mais  le chiffre qui se 
trouve dans cette peinture,  c ’est le vôtre;  ce mouchoir, 
il vous en reste de semblables, vous m ’avez dit l ’avoir 
perdu un soir on a llant chercher de mes nouvelles. C om ­
m ent se fa i t - i l . . . .

C hut ! fit la mère en  posant un doigt sur ses lèvres 
déco lo rées ;  Allons-nous en, m a fille, je m e sens fati­
guée ,  et au  regret que j ’ai de  ne pouvoir aller plus loin, 
se joint celui de ne pouvoir acheter  ce tableau pour être 
utile  à l’artiste qui tl ’a  exposé. La demoiselle, obéis­
sante comme le sont toutes les jeunes  filles pieuses et 
bien.élevéés,  reprit le bras de sa mère sans faire d ’a u ­
tres objections ; elles sortirent d u  salon.

L ’artiste avait tout vu, tout entendu ; il lui avait fallu 
en ce moment sa respectueuse admiration pour ne pas 
tomber aux  pieds de la grande et noble infortunée qui 
avait  la généreuse  p u d eu r  de cacher un  bienfait et une 
noble action avec la délicatesse  qu ’on ne rencontre que 
d ans  les âm es bien nées. Certain d ’ètre sur la voie de 
celle qu ’il cherchait depuis  si longtemps, le peintre,  dont 
le cœur s ’épanouissait  de bonheur, suivit les deux 
D am es avec la plus grande précaution ; il les vit tra­
verser le pont des tSaints-Pvres, et entrer dans la rue du 
m êm e nom. Arrivées à une maison de modeste appa­
rence, elles entrèrent et disparurent.

l ’i rmin  fut bientôt chez le concierge, qui lui apprit  
que M adame de X . . . .  était depuis une année locataire 
dans cette maison, q u ’elle habitait  une petite pièce au 
c inquième avec sa fille, et que ces Dames vivaient du 
travail de leurs mains.

— Mais, dit Firm in , com m ent se fait-il qu’elles soient 
réduites à cette ex trém ité?  Elles ont du  être riches.

— Il est vrai, dit le concierge, Madame de X . . . .  était  
m ariée  à un liant fonctionnaire sous Louis-Philippe ; 
m ais  il est mort peu après la Révolution, et ces Dames 
se trouvent réduites à  cet état de gêne, parce que M. de
\  n ’a rien amassé,  comptant sur des héritages qui
ne sont pas encore venus.

Le peintre se retira en remerciant le concierge, et en 
bénissant l’heureuse idée q u ’il avait eue. Le lendemain, 
le tableau  qui avait attiré tant de regards au salon n ’v 
l'tait plus. L’artiste l’avait fait transporter chez lui. Il 
le fait couvrir d ’un grand  voile, prend ensuite cinquante 
mille francs de ses économies en billets de banque, dont 
il fait un paquet q u ’il remet entre les mains d ’un ami 
dévoué,  auquel il donne ses instructions. C ’était jour 
de  tristesse dans la pauvre mansarde ; le travail  avait 
m anqué ,  les provisions étaient épuisées, et point d ’a u ­
tre secours a attendre que l’assislance du Tout-Puissant.  
Mais cette protection divine, qui ne manque pourtant 
jam a is  a l’appel de la vertu indigente, n ’apparaissait  
point encore. Les deux  nobles créatures étaient en 
prière lorsqu’on frappe à  la porto ; la jeune fille ouvre et

est fort surprise de voir un Monsieur respectable, suivi 
[d’un commissionnaire.

—N ’est-ce pas ici la demeure  de M adam e de X . . . .  - 
demande le visiteur.

- -O u i ,  Monsieur, c ’est ici, dit la jeune  fille toute in­
terdite, et voici tua mère qui vous répondra, si vous 
voulez bien entrer.

—Quel motif, M onsieur me procure l’honneur de votre 
visite ? dit M adam e de \  . . . .

—I  ne chose fort simple, M adam e,  mais très-impor­
tante pour un de mes amis,  dont  je suis le mandataire. 
Et aussitôt,  ouvrant un écrin, il met sous les yeux de 
Madame de X . . . .  la bourse et le m ouchoir  si bien re­
présentés sur le tableau  et religieusement conservés par 
Firmin. Pourriez-vous me dire,  M adame, si ces objets 
ne vous ont point appartenu ?

M adame de X . . . .  hésite un instan t;  mais,  comme 
tous les cœurs honnêtes,  elle est entraînée par la vérité.

—Oui, Monsieur, dit-elle, ces objets ont été à moi : 
un soir je donnai cette bourse à un pauvre enfant qui 
pleurait et, je perdis le mouchoir.

—Merci,  M adam e,  dit l’atni du peintre, je vous suis 
bien reconnaissant du noble empressement que vous 
mettez à satisfaire m a  dem ande.  Je  suis chargé de 
remporter ces sainfcs-reliques, et de vous prier d’accepter 
en échange ce petit paquet et ce tableau. Pardonnez- 
moi si je  ne reste pas plus longtemps, mais j ’ai une 
anxieuse et bien légitime curiosité ù satisfaire. Adieu, 
Madame, adieu, Mademoiselle .

Le petit paquet  étant déposé entre les mains de Ma­
dame de X . . . .  l ’é tranger parti t  avec le commission­
naire. La mère  et l’enfant se regardaient— doutant si 
elles étaient bien éveillées. Enfin la jeune fille fait 
tomber le voile qui recouvrait le tableau. Quel ne lut 
pas leur é tonnement en reconnaissant l’œuvre qui les 
avait frappées à l’exposition.

M adame de X . . . .  brise l’envelopnc du paquet qu’elle 
tenait dans  ses m ains  tremblantes, et aussitôt cinquante 
billets de  mille francs tombent sur ses genoux avec une 
lettre. Les deux Dames passent de l’étonnement à la 
stupéfaction. Mais enfin, M adam e de X . . . .  reprenant 
son calme lut la lettre, qui était ainsi conçue  :

- “  M adam e,  pendant  dix-sept ans,  j’ai cherché l’ange
protecteur de mon vieux père et de m a  jeunesse, sans 
être assez heureux pour le découvrir.  Une idée m ’a été 
inspirée par celui qui récompense toutes les belles 
actions; cette idée m ’a réussi. Je vous crois trop 
grande et trop généreuse  pour ne pas m ’accorder la 
seule laveur que j ’ambitionne : reprenez, non votre nwit- 
i lioir, non votre bourse, précieuses reliques que je veux 

iconserver, niais l’o r q u e  vous m ’avez si généreusement 
donné, grossi des  intérêts. Ce n ’est point un don que 
je vous lais, c ’est une restitution que vous ne pouvez re- 
fuscr et qui ne me gène en rien, Dieu ayant béni mon 
travail. Soyez assez  bonne pour m ’accorder l’honneur 
de me présenter chez vous pour venir vous remercier 
moi-méme et vous faire connaître toute la gratitude dont 
mon cœur est pleinpour vous.”

M adame de X . . . .  reste un instant pensive.
— Eli bien. M am an,  dit la jeune  lille !
— Eh bien! mon e n f a n t , j ’accepte, dit Madame de 

X—  avec un visage plein de majesté. Il y a trop de 
grandeur et de noblesse dans ce procédé pour refuser. 
Remercions Dieu, m a  fille, en  attendant que nous fas­
sion s connaître a u  c o u r  généreux qui sait «i bien prnti-
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quer lu re co n n a issa n ce , co m b ie n  n o u s som m es touchées 
île sa co n d uite .

F in n in  se présen ta b ientôt ; i l  lut r r e u  com m e il le 
méritait, et d e v in t l ’a m i de M a d a m e  de X  ci de sa

.le savais, a dit M . Masseras, qu’en ma qualité de Français, 
je serais bien accueilli au milieu de vous, mais tant de inains se 
sont tendues vers moi depuis mon arrivée à Montréal, tant de 
sympathies m’ont été manifestées que l’accueil a encore surpassé

bonne el d é vo ué e  enfant. L a  fortune q u i a va it été un !non a lle |,|c- -f’en suis fier, non pour moi, mais pour la cause du 
instant -i peu g ra c ie u se  p o u r l ’e x c e lle n te  m ère revint j ° llrilahsine Français, pour mon pays. Ce n’est p is à moi surtout, 
enfin h ab ite r son foyer p o u r ne p lu s  s ’en a lle r. à la ,̂ î)" ce I " '  esl derrière moi, c’est à la cause que je dé-

A . I ’ e h r i .v

Lee!urc île M. Masseras, a l'Iiistllul ( anailleii- 
r rainais.

(K x t r a it  de V O riln .

tends que s’adressent vos sympathies. Je  crains, Mesdames, de 
vous ennuyer pai l'aridité des questions dont je  vais parler, mais 
je vous prie d’attribuer l’ennui que vous pourriez éprouver, non au 
soldat, niais à la bataille. Ces excuses étaient superflues et la 

' brillante parole de l’orateur a su leur faire suivre avec un vif inté­
rêt tous les développements de sa pensée.

L ’orateur a divisé son discours en trois parties : la première, 
comprend l’histoire des causes qui ont amené ci ttu crise, depuis 

Lu p re m ic ie  lecture de M . M a sse ra s  a obtenu un très- leur origine jusqu’en novembre 1859 ; la deuxième, l ’historique 
grand s u c c è s  a u p rè s  de I a u d ito ire  n om breux et d istin  j des faits qui se sont passés depuis cette époque jusqu’ à nos jours ; 
gué que sa liante réputation  a v a it  ré u n i d a n s la salle  de et la troisième, les conséquences de ce grand mouvement, soit qu’ il 
i ’ Ir is t ilu t-C 'a n a d ie n -F ra n ç a is . L ’attente était v iv e , elle  a ! réussisse ou qu'il soit comprimé par les armes du Nord, 
été dépassée. L e  s u cc è s  n ’a fait que croître a ve c les La première partie seule a été le sujet de la lecture de jeudi 
sym pathies, du co m m en cem en t à la lin , el nous ne sau- tlei'n‘er-
rions d ire  q u e lle  partie  de la le ctu re  a été la p lu s  vive- u  crise *lm dédlire les K " 1 • 8 des causes si inu,til,l«s>si di‘ 
ment a p p ré cié e , n i la q .u  Ile h m é rita it  le p lu s, tant l ’ i 0- i ver“ s p' M,lloinla,'î' ;: vou'o.r en prendre I historique au mo-
spitation ,1e l ’o rateu r a rte  soutenue e. heure,, e, tan. L, | “,e,,t “ Ie a e.c aléf ’ exposer a por er des jugements

. |, . . . , , .  .erronés, rai arrière des évenemenls actuels, il y a eu une accu-
'‘‘I ' " ‘n 1 ' ,u "  )lu ,l(: •' 1 l l ' co n tin u e , com plété. M. ; umlatio» progressive de causes de toutes sortes dont la connais-
M .issei.is n ou s a tenu pendant près de d e u x  heures sous , ;lnCp est indispensable, non pas seulement pour apprécier les faits, 
li' charnu? de sa parole, et n ou s n ’avo n s ja m a is  vu un i mais même simplement pour les comprendre. C ’est donc par un 
orateur p lu s  sym p a th iq u e  a son a u d ito ire  el un audito ire  | coup-d’oeil rétrospectif de ces causes que l’orateur commence, 
plus sym p a th iq u e  à l ’orateur.

M. M a ssera s est 1111 c a u s e u r  s p ir itu e l, in g é n ie u x , é lo ­
quent, e nn em i de toute e x a g é ra tio n  d a n s le langage 
connue d a n s  la pensée. C Y s i  avant tout tin esp rit juste,

Klles se divisent, selon lui, en deux catégories, les unes généra" 
le- 1 (montant à l'origine même de la Confédération,et développée 
de période 111 période par les fautes communes à la nation améri* 
raine toute entière; les autres, à la fois plus particulières et plus

II lie cherche pas l'e lle  t oratoire d a n s le bruit de la  phrase, j  im m é d ia t e s ,  se rattachent directement aux épisodes qui ont marqué
mais dans la ju ste sse  de l ’ id é e . II serait de ces pen seurs 
héroïques q u i savent s a c rif ie r  une belle  phrase à une 
bonne idée, s ’i l  ne c o n c ilia it  tout, en u n issa n t le bonheur 
île l ’e xp ressio n  à la ju ste sse  de la pensée.

C ’est eu hom m e p o litiq u e  que M . M a ssera s a é tu d ié  
le s  F.iats-l n is  et (ju ’ il  en p a rle . Il  ne s ’arrête pas à  la s u r­
lace di s q u estio n s, il les cre u se  et va s a is ir ,  d a n s  le pêle- 
mêle des id é e s in co h é re n te s el des faits passagers, l ’ id

dernières année
Le chapi're du passé doit remonter jusqu’ à la fondation même 

de la Képnblique Américaine. Le germe de ce que nous voyons 
aujourd’hui, se trouve dans la constitution même des K .-T j, On 
s'est habitué, dans ces derniers temps, à considérer cette constitu­
tion, comme une œuvre parfaite; mais ceux-là mêni ■ qui en furent 
les auteurs ne pensaient pas ainsi. Franklin disait en pleine con­
vention : “  -le consens à cette constitution, parce que je n’en puis

. r . ■ • 1 , , . .  I pas espérer une meilleure." Uejplus éminents écrivains politiques
el le lait p r in c ip a l,  les ram en é ,i la  su rla e e  et les met en ^  | (Mnj)S |a qualifient de tenhtive expérimentale ; ils auraient pu

q u a lité s  opposées ( ; |1 (. l i r e  h l j e l , x  |a qualifier de transaction forcée.

L '1'nion peut se comparer à  un de ces mariages de convenance,

vive lu m iè re . II a p ré cisé m e n t les 
aux défauts q u ’ il reproche a u x  A m é ric a in s . II a n a ly se

11 il g é n é ra lise . Son e sp  it ne se perd pas d a n s le co u- ; (,omme j| v en ;l | an| ailleurs ei si peu ici, ajoute M. Massaras, où
rant lio u b le  des é vé n em e n ts, il les d o m in e , les assem ble |.fm se (|e conclure une alliance souvent mal assortie à laquelle
et leu r donne le u r s ig n ific a tio n  co lle ctiv e  • Il sa isit  le 1 m, est décidé quand même, et san« s’occuper des différences de
rôle h isto riqu e des évé n em e n ts seco n d a ire s, que le x u l- i caiaotère qui éclateront certainement plus tard.
"•lire o u b lie , c l le u r a ss ig n e  le u r  v ra ie  place : il a des ! [_a ()ive,sit6 des intérêts en présence, et la (liiliculié de les con-
vtles d ’ensem ble d ’ u n e  p u issa n te  o r ig in a lité , cl l'o bserva- cilipc, éclataient dès lors avec une telle force que Washington
■ion piqu an te d e s d é ta ils.

L ’ Ilisto ire  p o litiq u e  d e s F.tat-I u is  s ’est trouvée - n lii-  
toinent illu m in é e  devan t l ’a u d ito ire , et les cause s près-

exprimait son étoiiuement de ce qu’on eût pu parvenir à s'enten­
dre. Voici ses paroles: “  C ’est pour moi, presqn’un miracle que 

les délégués de tant d’ Ktats, différant entre eux par leurs ilia­
que ignorées de la d is e  a c tu e lle  ont f r a p p é  toutes les i niêres, leur situation et leurs idées, soient parvenus # sen- 
l'Cnsécs. D a n s  ce tab lea u  s a is is s a n t, nous avons r c t r o n - t e n d r e  pour former un système de gouvernement national." 
vé bien des irait* de notre p h ysio n o m ie  p o litiq u e , e t; Washington n'était peut-être pas en droit de s’étonner autant, 
nous avons r e c u e illi  p lu s  d ’ une c ritiq u e  in d ire cte . K n .o a r  l’ontentè laissait subsister toutes ces différences dont ,1 parlait, 
parlant des K , ( \  san s le v o u lo ir, l ’ o rateur a q u elq u e- KHe ne les conc, .ait même pas, elle «e contentait de les pallier ; 

, , • « « f , , , 11M ,1/.».• ! es causes de discorde in té rieu re  restaient toutes entiè res. L e s
r  ‘ ‘c nous. M. M a sse ra s  n es, pas un d 11. t  e , ^  (|e |# Constj,u(io|1 n,élaicnt pM (|iU15 ce qui 5> (rouvail_

' ' s L .- l  . I l  se place  a un  point de vm 11np.11 1 • | ' j m;ljs bien d#ns ce qui ne s’y trouvait pas. On avait fini par passer 
es ju g e r, et il reco nn aît Ic tu s  q u a lit é s  cm nm e ' u 1 - * 1 u(|s s;|encc (0Ut Ce qui était tmp difficile à formuler ; mais taire 

V o ic i une pille  a n a ly se  de cette b rilla n te  ca u se - L  jj(yjcu|(és n’est pas les résoudre. 
r|e p o litiq u e  : , Ces difficultés étaient loin de se résumer, comme on l’a trop

Le début de M M a s s a r a s  a  été t r è s  heureux. 11 ;i lépmidu pensé depuis, dans la seule question de l ’esclavage. Celle-ci n’é- 
esprit e ,  émotion aux q u e lq u e s  paroles par lesquelles le l ’ie - :, ,it que la plus tangible, nui,s non a plus essentielle ? elle est rés­

ident de l’ Institut l ’ hon M T  ! I.  L,oranger. l’avait présenté tco constamment, depuis ors. la plus visible, mais elle n a été, la 
i  l ’auflitnii e » ’ ■ J I p|upart du temps, que l’expre'sion saisissable de I antagonisme
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économique, social et inêilie religieux, qui résultait fatalement de 
la géographie, des traditions, et des origines même des races ainsi 
rapprochées, mais non fondues.

Pour avoir cru à une fusion complète, il tant avoir perdu de vue 
la manière dont s’étaient peuplées les diverses colonies.

Dans la'Nouvelle-Àngletetre, les austères puritains, avec leurs 
tendances envahissantes, leur âpreté au travail, leurs mœurs rudes 
et intolérantes, leur tyrannie religieuse.

E n  Virginie et dans les Carolines, les brillants cavaliers, la no­
blesse anglaise, avac sa fierté aristocratique, ses mœurs faciles, 
ses instincts de grandeur.

D'un côté, des hommes pour qui la liberté individuelle n'était 
rien et la liberté sociale un vain mot, pourvu qu’ils eussent l’indé­
pendance politique.

De l'autre, des hommes au contraire, tout prêts à faire bon 
marché de l’indépendance pol tique, pourvu qu'ils eussent la liberté 
de leur existence et de leurs allures.

Des observateurs superficiels ont cru devoir rendre l’esclavage 
responsable des idées et de l'organisation aristocratique du Sud. 
En  parcourant l’histoire, en voit que les idées respectives des deux , 
section- avaient été comme importées toutes faites d’Europe.

Il était clair que, y eut-il esclavage ou non, ce» deux sociétés, -i 
distinctes, devaieui marcher dans deux voies qui s'écartaient de 
plus en plus l ’une de l’autre. Les descendants de l’ancienne aris­
tocratie foncière britannique devaient viser à vivre des produits 
du sol. Les infatigables fils du puritanisme plébéien devaient 
créer industrie sur industrie. De là devaient s’ajouter aux autres 
causes d̂- lutte le protectionisine et le libre échange.

I l  y aurait ici, dit l’Oratenr, une digression a faire, ce serait 
d’examiner par quels decrets mystérieux de la Providence, ces 
deux races avaient été conduites, précisément, sous le» climats qui 
leur convenaient. Les autocrates vers le climat du Sud, les pu­
ritains vers les âpres cieux du Nord.

L ’avenir devait développer encore cet antagonisme par l’infu- 
s on du sang français, par l’annexion de la Louisianne, et l’infusion 
du sang espagnol, par l'annexion de U  Floride ; tandis que le Nord 
continuait à demander son développement à l émigration anglo- 
saxonne.

Cet antagonisme se formulait encore par les ditïérences reli 
gieuses, catholicisme et anglicanisme au Sud, presbytérianisme et 
méthodisme au Nord ; par les différences d’éducation, libérale au 
Sud, pratique au Nord. Les hommes du Sud ont surtout les 
aptitudes politiques ; c’est du Sud que sont sortis les plus grands 
hommes d’E ta t , les meilleurs officiers de l’année fédérale. Les 
hommes du Nord, au contraire, dédaignent le sol, visent aux lur- 
tunes rapides, et méprisent l’homme du Sud dont le caractère bril­
lant et chevaleresque lui est antipathique, et qu’ils représentent 
comme dissolu et livié à tous les vices.

Cette lutte qui devait sans cesse aller grandissant se dessina i/ 
suite, et il est tellement inexact d en attribuer les causes a l’escla- 
vagage, qu’elle débuta, sur in terrain tout autre. Il y a même 
un phénomène, peu connu, à constater, lia  Nouvelle-Anglt ti'rre 
s’était bien dèbarrassee de l’esclavage, mai- elle continuait a faire 
la traite de- noirs et en avait le monopole. Le  Sud, dont l’agri­
culture n’avait pas pris le- développements qu’elle a aujourd’hui, 
trouvait un médiocre prolit a l’accroissement de scs esclave-. Il 
en faisait principalement des domestiques. La con-tilution avait 
lise à l’année 1808, l’extinction de la traite. L a  .Nouvelle-An­
gleterre voulait prolonger ce terme, le Sud, au contraire,eut voulu 
le rapprocher. Delà, une lutte qui agita très vivement la . remière 
période de la présidence de Jefferson, et faillit empêcher l’acqui­
sition de la Louisianne en IS03. l ’Ius encore, il y  avait dans le 
Sud des sociétés dVinaucipilion dont le rentre était à Charle-ton !

Ce n’est donc pas, sur la question de l’esclavage, mais sur celle 
des pouvoirs du gouvernement central que s’engagea la lutte.

Dès le lendemain de la Constitution surgissaient les fédéralistes 
et les anti-fédéralistes. Plus tard, les uns devaient prendre le 
titre de wbigs, les autres celui de démocrates ; puis les whigs de­
vaient ensuite se métamorphoser en républicains. Mais sous ces 
diverses transformations, on retrouve toujours la même lutte, dé­

centralisation au Sud, et centralisation dans la Nouvelle-AiHe. 
terre.

(/I C ont inuer . )

puni.icA'rioNs canadiennes. —  Nous voyons avec 
plaisir (inc MM. J. B. Kolland et Fils font de grands 
efforts, en ce moment, pour réunir dans leur librairie 
toutes nos publications canadiennes. Cette collection 
de nos ouvrages est d’un bien grand intérêt pour tous 

, les Canadiens. On ne saurait trop se hâter de s’assurer 
d’un exemplaire de chacun des livres publiés en ce 
pays. Le nombre en est malheureusement très limité;

' mais pour l’augmenter, donnons de l’encouragement à 
ceux qui ont pris l’initiative dans l’histoire et la litté­
rature du Canada.
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